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1. INTRODUÇÃO 

Este texto relata os desafios e aprendizados durante a atuação como 
monitor da disciplina de Introdução à Fotografia, ministrada pela professora 
Juliana Angeli, no curso de Artes Visuais - Bacharelado. Atuei como bolsista no 
semestre 2021/1 e como monitor voluntário em 2021/2. Com as restrições de 
convívio impostas pela Pandemia da Covid-19 e a oferta das componentes 
curriculares em Ensino Remoto Emergencial, as práticas que seriam realizadas 
de forma presencial no ambiente do ALEF (Ateliê e Laboratório de Estudos em 
Fotografia) do Centro de Artes, tiveram que ser adaptadas para que os alunos 
pudessem realizá-las em suas casas. Como monitor, minha função na disciplina 
era a de auxiliar e tirar as dúvidas dos alunos de forma virtual (através do E-Aula 
ou Whatsapp) na realização das atividades, que eram propostas semanalmente 
na plataforma. 

A disciplina possui conteúdo teórico e prático. Na parte histórica/téorica, é 
apresentada a evolução dos processos fotográficos, desde a visualização do 
fenômeno da câmara obscura, passando pela evolução ótica e química - que 
possibilitou a captura da primeira imagem fixada em um suporte, em 1826, por 
Nicéphore Niépce (1765 – 1833) - chegando até as câmeras digitais atuais e o 
uso da imagem fotográfica nas Artes Visuais. Nas aulas práticas presenciais, o 
aluno tem a oportunidade de manusear uma câmera profissional DSLR1, e 
apreender os conceitos fundamentais para trabalhar no Modo Manual2 e captar 
uma imagem com ajustes nas combinações: do ISO3, abertura4 e velocidade do 
obturador5. Além disso, o conteúdo prevê a realização de técnicas analógicas 
como fotograma, câmara obscura e captação de imagens em filme preto e branco 
para posterior revelação e ampliação. 

O desafio era como abordar o conteúdo de forma remota. Este texto irá 
tratar como foram adaptados dois conteúdos da disciplina: a obtenção de imagens 
por meios digitais e a fotografia com câmara obscura.  

 
2. METODOLOGIA 

Como não havia possibilidade do uso de câmeras profissionais pelos 
discentes em suas casas e nem a utilização do espaço do laboratório fotográfico 
para realização de imagens com a câmara obscura, o primeiro desafio foi 
pesquisar alternativas nos meios digitais para que as atividades práticas fossem 

 
1 DSLR - Câmera DSLR - Digital Single-Lens Reflex – Tem mais recursos que uma compacta, e 
tem a opção intercambiável que permite trocar a lente. 
2 Modo Manual – É o modo em que o fotógrafo tem o total controle no ISO, abertura e velocidade 
do obturador. 
3 ISO: International Standards Organization (Organização Internacional de Padrões). Valor 
numérico que atribui o nível de sensibilidade do sensor da câmera. 
4 Abertura do diafragma: A abertura controla o volume de luz entra na câmera. 
5 Velocidade do obturador: Controla o tempo em que a luz pode atravessar a lente em direção ao 
sensor. 



 

 

adequadas para essa nova realidade e para que o aluno tivesse a mesma 
compreensão do conteúdo como se estivesse na sala de aula de forma 
presencial. Para isso, a câmera fotográfica foi substituída por simuladores de 
câmera6(FIG 1) em um primeiro momento e depois por um aplicativo gratuito7 
para celular (todos possuindo as mesmas funções de uma câmera profissional); e 
a prática fotográfica com câmara obscura - pinhole (termo que vem do inglês e 
significa “buraco de alfinete”) foi substituída pela construção de uma câmara 
obscura para visualização do fenômeno ótico.  

 

 
 

FIGURA 1 – SIMULADOR DE CÂMERA FOTOGRÁFICA CANON 
 
Foi necessário que professora e monitor também aprendessem e utilizassem 

os simuladores e o aplicativo e construíssem suas câmaras obscuras para que 
pudessem orientar os discentes quanto aos seus usos e explicar de forma 
didática as formas de obtenção de uma imagem.  

Primeiramente, com os simuladores, que possuem imagens prontas, foram 
explicados os princípios básicos da fotografia profissional e foram realizados 
exercícios para que os discentes pudessem compreender a relações entre ISO, 
abertura e velocidade para captar imagens em situações de maior ou menor 
luminosidade, com pouca ou muita profundidade de campo e com longos ou 
rápidos tempos de exposição, respectivamente.  

Em um segundo momento, foi utilizado o aplicativo, que instalado no celular 
do discente, possibilitava a prática fotográfica em sua própria casa e possibilitava 
a obtenção de qualquer imagem dentro do universo em que o aluno estava 
inserido. Novamente foram realizados exercícios explorando a luminosidade, a 
profundidade de campo e a velocidade do obturador.  

Para as aulas sobre fotografia com câmara obscura8 - que anteriormente 
exigiam a construção de uma câmara para obter e revelar imagens com agentes 
químicos no espaço do ALEF – cada aluno em sua residência construiu uma 
câmara em papelão para visualização do fenômeno ótico de formação da 
imagem9 e fotografou a projeção da imagem gerada no dispositivo.  

 

6 Foram utilizados o Exposure simulator (http://www.andersenimages.com/tutorials/exposure-

simulator/ ); o simulador Canon (http://www.canonoutsideofauto.ca/play/) e o Camera Sim 
https://camerasim.com/camerasim-free-web-app/ ) 
7 Foi utilizado o aplicativo gratuito Camera FV5, disponível no Google Play. 
8 Fotografia que não utiliza câmera fotográfica, mas sim qualquer objeto oco em que possa ser 
vedada a entrada de luz. Em seu interior é utilizado como suporte papel ou filme fotográfico como 
superfície sensível (ANGELI,1999) 
9 Foi utilizado o tutorial desenvolvido por Martha Letícia Machado Dworakovski em seu trabalho de 
conclusão no curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, no ano de 2014. 

http://www.andersenimages.com/tutorials/exposure-simulator/
http://www.andersenimages.com/tutorials/exposure-simulator/
https://camerasim.com/camerasim-free-web-app/


 

 

Além do tutorial para construção da câmara obscura, foi realizado um tutorial 
com um passo a passo visual com fotografia e vídeos (FIG. 2 e 3) para que o 
discente puder ver se estava seguindo as orientações de forma correta. 

 

 
FIGURA 2 – PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA CÂMARA OBSCURA 

 

  
 

FIGURA 3 – IMAGEM PRODUZIDA PELA CÂMARA OBSCURA E FOTOGRAFADA COM 
CELULAR NO ANTEPARO DE PAPEL MANTEIGA. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os discentes matriculados na disciplina conseguiram desenvolver as tarefas 
propostas a partir das orientações dadas nas aulas síncronas e nas atividades de 
monitoria extraclasse via Fórum da plataforma E-aula e através do whatsapp 
(FIG.4 e 5). 

 
 

FIGURA 4 – IMAGEM PRODUZIDA PELA DISCENTE LARISSA KUHN UTILIZANDO O 
SIMULADOR CANON. 

 



 

 

      
 

FIGURA 5 – IMAGENS PRODUZIDAS PELA DISCENTE LARISSA KUHN  
COM A CÂMARA OBSCURA E FOTOGRAFADAS COM CELULAR  

 
4. CONCLUSÕES 

A Pandemia de Covid-19 trouxe muitos desafios para o ensino. Trabalhar o 
ensino da fotografia de forma remota foi possível a partir da busca de soluções 
que pudessem auxiliar pedagogicamente na compreensão e no desenvolvimento 
dos conteúdos. Professor e monitor também se tornaram alunos ao aprenderem 
essas novas formas de ensino através de tecnologias antes não utilizadas em 
sala de aula e ao realizarem as tarefas que seriam propostas para os alunos. 
Essa experiência enriqueceu as práticas pedagógicas das disciplinas e 
possibilitou aos discentes tornarem mais próximos das atividades, mesmo 
distantes fisicamente da Universidade.  
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